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1) Introdução

O relatório de situação dos recursos hídricos do ano 2009 tem como objetivo apresentar a situação da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema - ALPA, apresentando a avaliação da qualidade das águas e o balanço entre disponibilidade e demanda, a avaliação do cumprimento dos programas previstos no plano de Bacia Hidrográfica e de Recursos Hídricos, e a proposição de ajustes destes programas. Estas ações estão descritas na Lei 7.663/ 91, em seu Artigo 19, que compete ao Comitê de Bacia à atualização anual destas informações. 

A elaboração deste Relatório de Situação da UGRHI 14 – Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema, foi elaborado pela CT-PGA do CBH-ALPA - Câmara Técnica de Planejamento, Gestão e Avaliação do Comitê de Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema.
 Diferentes formações de mata, capoeira, campo, cerradão, cerrado, campo-cerrado, floresta de encosta, floresta estacional semidecídua, floresta atlântica densa, floresta atlântica mista com a presença de araucária, matas ciliares associadas áreas de várzea, formam a Bacia do Alto Paranapanema, que é considerada como de Conservação.

Os indicadores são projetados para simplificar a informação sobre fenômenos complexos de modo a melhorar a comunicação, sendo eles de ordem quantitativa ou qualitativa, buscando evidenciar as transformações ocorridas em um dado sistema. Dessa forma possibilitam o acompanhamento temporal e podem identificar as transformações ocorridas em uma determinada bacia hidrográfica.

O sistema de indicadores é o mesmo que o utilizado em 2008, com a adoção do modelo adotado pelo Global Environmetal Outlook, onde os indicadores apresentam assim a interferência de diversos eventos de um determinado sistema.
 Os indicadores estão distribuídos nas categorias de Força Motriz, Pressão, Estado, Impacto e Resposta. A estrutura Força Motriz é relativa às atividades humanas, que por sua vez produzem Pressões no meio ambiente e que podem afetar seu Estado, que poderá gerar Impactos na saúde humana e nos ecossistemas, levando à sociedade a emitir respostas por meio de medidas, que podem ser direcionadas a qualquer compartimento do sistema e indiretamente nos demais, devido à inter-relação entre eles.

Os indicadores básicos, comum a todas as bacias, são apresentados em amarelo, enquanto que os específicos em células brancas. Observe se ainda que os indicadores de Qualidade das águas foram substituídos por mapas, pois a espacialização da informação é fundamental.

Esta metodologia utilizada, nas quais os indicadores foram utilizados, nos remetem a algumas perguntas: 

- Quais as atividades que estão impactando as águas e quais aquelas que estão sendo prejudicadas?

- Quais medidas estão sendo tomadas e se elas estão previstas no Plano de Bacias?

- Em que prazo e com que recursos podem ser efetivadas?
2) Característica Geral da Bacia
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Figura 1 – Mapa da Bacia do Alto Paranapanema, Divisão em municípios, e principais Rios e Reservatórios.
	Característica Geral da UGRHI 14 – Alto Paranapanema

	Área 
	 22.689 Km² - A maior UGRHI do Estado de São Paulo.

	Municípios

36 
	34 100% na UGRHI
	 Angatuba, Arandú, Barão de Antonina, Bernardino de Campos, Bom Sucesso de Itararé, Buri, Campina do Monte Alegre, Capão Bonito, Cerqueira César (*), Coronel Macedo, Fartura, Guapiara, Guareí, Ipaussu, Itaberá, Itaí, Itapeva, Itapetininga, Itaporanga, Itatinga (*), Itararé, Nova Campina, Mandurí, Paranapanema, Pilar do Sul, Piraju, Ribeirão Branco, Ribeirão Grande, Riversul, São Miguel Arcanjo, Sarutaiá, Taguaí, Taquarituba, Taquarivaí, Tejupá e Timburí. (Apiaí, Avaré, Bofete, Chavantes, Óleo, Pardinho, Piedade, Sarapuí e Tapiraí) (**)

	
	2 com sede fora (*)
	

	
	 9 com pequena parte dentro da bacia (**)
	

	População (SEADE, 2008)
	747.361 mil habitantes – só com os 34 municípios que se localizam 100% no território

	Disponibilidade Hídrica
	Vazão média dos cursos de água de 244 m³/s e Vazão mínima Superficial Q7/10 de 80,4 m³/s, reservas explotáveis de Água Subterrânea de 25,0 m³/s, com disponibilidade total de 109,00 m³/s

	Demanda de uso
	 Uso urbano 5,69% com  1,64 m³/s , irrigação 73,14% com 21,07 m³/s, industrial 15,58% com  4,49 m³/s, e 5,59% em outros usos com 1,61 m³/s.  Demanda total superficial 28,16 m³/s, demanda subterrânea 0,65 m³/s, demanda total de 26,43 %.

	Principais Rios
	 Principais afluentes da margem direita do rio Paranapanema são: rios Santo Inácio, Jacu, Guareí, Itapetininga e Turvo; os da margem esquerda são:rios Itararé, Taquari, Apiaí-açu, Paranapitanga e das almas. O rio Itararé faz divisa com o Estado do Paraná, onde se localizam os principais afluentes da margem esquerda.

	Principais Reservatórios
	 Usina Armando A. Laydner (Jurumirim), Usina Chavantes, Usina Paranapanema e Usinas Pilar.

	Principais Atividades Econômicas
	 Itapetininga é o pólo mais expressivo, onde se concentram a maior parcela das atividades industriais. A pecuária é a atividade de maior vulto no setor primário, na agricultura o milho e o feijão, a batata e agora a cana de açúcar, se concentram mais na zona rural.

	Vegetação remanescente e
	 Diferentes formações de mata, capoeira, campo, cerradão, cerrado, campo-cerrado, floresta de encosta, floresta estacional semidecídua, floresta atlântica densa, floresta atlântica mista com a presença de araucária, matas ciliares associadas áreas de várzea.

	Unidades de Conservação
	 Floresta Nacional de Capão Bonito, APA perímetro Tejupá, APA da Serra do Mar, Estação Ecológica (EE) de Angatuba, EE de Itaberá, EE de Itapeva, Estação Experimental de Itapeva, EE de Paranapanema, Floresta Estadual de Paranapanema, Parque Estadual de Carlos Botelho, Parque Estadual Intervales e EE Xitué.


A UGRHI 14 compreende a porção paulista da bacia do Alto Paranapanema. Limita-se ao norte com a UGRHI 21 – Peixe, ao sul com a UGRHI 11 – Ribeira de Iguape e Litoral Sul, a leste com a UGRHI 10 – Sorocaba e Médio Tietê e a oeste com a região nordeste do Estado do Paraná. É a maior UGRHI do Estado de São Paulo, possui cerca de 22.689 Km ².


A UGRHI 14 tem como curso de água principal o rio Paranapanema, com extensão 530 Km percorridos dentro dos limites da bacia. Esse trecho corresponde uma extensão desde a sua principal nascente, em Capão Bonito, até a Usina Chavantes, localizada a cerca de 3 Km à jusante da confluência com o rio Itararé, divisa com o Estado do Paraná. Cerca de 200 Km do rio Paranapanema  esta hoje represada pelas Usinas de Chavantes e Armando A. Laydner (Jurumirim). A bacia ainda tem os reservatórios das Usinas Paranapanema, em Piraju, e Pilar, em Pilar do Sul, com volume total reservado de aproximadamente 16.000.000.000 m³ de água.

Por apresentar pequena densidade populacional e cidades com população inferiores a 50.000 hab. Fazendo-se exceção Itapetininga e Itapeva, não apresenta grande demanda de água para o abastecimento público. 

Na UGRHI destacam-se grandes massas carbonáticas, exploradas para fabricação de cimento, para a obtenção de cal, ou ainda para simples britagem, quando impuras. As maiores reservas medidas de calcário e dolomita estão nos municípios de Capão Bonito, Guapiara, Itapeva e Itararé. O município de Itapeva também por possui uma grande reserva de quartzito industrial. 

A cobertura vegetal presente na UGRHI compreende fragmentos de mata, capoeira, campo, cerradão, cerrado e tipos intermediários, além de vegetação de várzeas; áreas de reflorestamento; culturas perenes e temporárias e grandes áreas de pastagens. As áreas de pastagem estão sendo substituídas por reflorestamento e cultura da cana de açúcar.

Cerca de 15 % de sua área é protegida por legislação especial; abriga quatro Estações Ecológicas com florestas estacionais semidecíduas e formações de cerrado, importantes locais de abrigo e alimentação da fauna selvagem. A bacia é considerada uma região de conservação.

Os municípios que compõem a UGRHI Alto Paranapanema têm em sua maioria uma população abaixo de 30 mil habitantes. Os municípios de Itapetininga, Itapeva, Capão Bonito e Itararé são os de maior contingente populacional, possuindo juntos, cerca de 45% da população. 

3) Análise dos Indicadores

O anexo “Tabela 1” contêm os dados das variáveis, indicadores e parâmetros, através dos quais foi avaliada a evolução destes, comparados ao ano anterior e os comentários sobre os dados.

4) Análise das metas e ações

O anexo “Tabela 2” contêm as metas e ações propostas pelo CBH - ALPA, as avaliações e sugestões para readequação destas metas propostas e os comentários sobre elas.

5) Anexos
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    Figura 2 – Mapa da Bacia do Alto Paranapanema, Uso e Ocupação do Solo.

Legendas Indicadores
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monitoramento com IAP
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Grupo 1 - Alta rigueza, ahta longevidade e|
mélia escolaridade

Atta riqueza, alta longevidade e alta
escolaridade
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escolaridade

Atta rigueza, media longevidade e alta
escolaridade

Grupo 2 - Alta riqueza, baixa longevidade|
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081-1 Ao

E.05-A.1 - Demanda total
Superficial / Q7,101 %
(DAEE)

E.05-A.2 - 50% / Q0
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SEADE)

051-080 Médio

37-51 Regular

Entre 34 & 45 - Regular

Entre 525 & 59 5 - Mesatrdfico
Entre 595 & 635 - Eutréfico

Mapa

Mapa

E.06-6 -~ Proporcén de
captagdo de agua
subterranea outorgada /
total de reservas
explotaveis: % (DAEE;
CETESE)

E.09 - Disponibilidade

total de agua (superficial +

subterranea) (DAEE,
CETESE)

R.02-A — Cobertura da
coleta de esgoto: %
(CETESE)

R02-8 ~ Proporgéo de
esgoto coletado tratado /
total coletado: %

(CETESE)
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rede de monitoramento de
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(CETESE)
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rede de monitoramento da
qualidade de 4gua
subterranea: n° de
pontos/1000 ki
(CETESE)

Valor de Referéncia

Entre 31 e 50% - Atengdo

=730,5 m3fhabt. ano - Atengdo

Entre 31 e 50% - Atengdo

Entre 31 e 50% - Atengdo

Entre 41 ¢ 79,9% - Regular

Entre 41 ¢ 79,9% - Regular

51a75- Regular

Valor de
Referéncia
F





Quadro 1 – Legenda dos Indicadores.
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	NO – Não obtido
	NF – Não fornecido
	NA – Não se aplica
	IN - Inexistente


Quadro 2 – Valores de Referencia
6) Conclusão
A elaboração do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos do Alto Paranapanema estabelece o cumprimento de mais uma etapa no processo de implementação da Política de Recursos Hídricos no Estado de São Paulo, necessários e suficientes para a melhor gestão da unidade hidrográfica em questão.

A Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema é considerada Região de Conservação pelas suas características de possuir importante acervo ambiental preservado. Dispõe ainda de extraordinário potencial agropecuário, turístico, hídrico e energético.

A preservação ou aprimoramento dessas condições passa, necessariamente, por um esforço no sentido de orientar as atividades econômicas de forma sustentável, recuperando e respeitando o importante patrimônio natural.

Esse espírito norteou a atualização deste Relatório de Situação, onde se buscou consolidar um processo de tomada de decisão essencialmente participativo, com Reuniões Temáticas, ocasião em que os diversos segmentos que participam do CBH-ALPA tiveram oportunidade de expressar as suas expectativas e discutir as medidas necessárias à recuperação, preservação e conservação dos recursos hídricos, conforme preceitua a Lei Estadual 7663/91.

Novas propostas de metas e ações foram sugeridas pelo CBH ALPA, que deverá ser analisada e posteriormente encaminhada para a próxima revisão do Plano de Bacia, onde serão consultadas e levadas em consideração.

Algumas metas e ações foram readequadas, por serem melhores executadas com esta nova versão, e outras foram retiradas por serem ações de difícil execução devido à complexidade das ações previstas, do tempo despendido, e ainda, do alto custo para a sua implantação.

Estas novas propostas de metas e ações foram inseridas nos item “comentários”, na tabela de correlação de metas e indicadores, entretanto, a Câmara Técnica de Planejamento deverá, na próxima revisão do Plano de Bacia, quantificar, estipular o tempo necessário para execução e o órgão responsável, e ainda prever a origem dos recursos.

Este fato acabou por conferir a este documento importante respaldo da comunidade técnica do CBH-ALPA ligados diretamente à área de recursos hídricos. Pela mesma razão, o Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema deverá dispor de indispensável poder político, junto aos governos estadual e federal para liderar as transformações necessárias à modernização do sistema de gestão da águas nesta Região.

A disponibilidade de recursos financeiros situa-se muito aquém das reais necessidades da Bacia. O tempo tem mostrado que os poucos recursos provenientes do FEHIDRO são absolutamente insuficientes para o atendimento de todas as demandas. O CBH-ALPA tomou a importante decisão por cobrar pela utilização dos recursos hídricos dentro dos limites da Bacia a partir do ano de 2011.

Porém, para que essa iniciativa alcance sucesso, deverá o Comitê iniciar imediatamente um trabalho de conscientização da população quanto aos benefícios que advirão da cobrança. Ao Comitê caberá a tarefa de mostrar que o instrumento proposto não é um novo imposto ou taxa, mas sim uma forma moderna da própria comunidade gerir recursos públicos, em busca da melhoria de sua qualidade de vida.
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